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RESUMO  

 

O cisto gengival do adulto é um cisto odontogênico incomum, etiologicamente relacionado à 

lâmina dentária. O objetivo deste estudo foi relatar um caso clínico de cisto gengival de 

adultos. Paciente do sexo masculino, 60 anos, encaminhado à instituição dos autores para 

avaliar lesões localizadas na região anterior da maxila esquerda, próximas aos dentes 21 e 22. 

Na história  médica do paciente nada digno de nota foi observado. O exame intraoral 

evidenciou lesão nodular coberta por mucosa bucal aparentemente normal, assintomática, 

bem definida, com evolução de aproximadamente 5 meses. Como o exame radiográfico 

periapical não revelou alterações ósseas, a principal hipótese diagnóstica foi cistos gengivais 

de adulto. Foi realizada biópsia excisional e o material enviado para exame histopatológico. 

Microscopicamente, a lesão revelou lesão cística revestida por epitélio escamoso com células 

com células achatadas, às vezes com células cubóides. Áreas de espessamento epitelial 

também estavam presentes. O diagnóstico final foi cisto gengival de adulto. O paciente estava 

monitorando e, após 3 anos de acompanhamento, nenhum sinal de recidiva foi demonstrado. 

Embora raros, os cistos gengivais do adulto devem ser considerados no diagnóstico 

diferencial de qualquer edema envolvendo a região gengival. 

Palavras-chave: Cisto odontogênico. Cisto gengival de adultos. Diagnóstico diferencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The Gingival cyst of the adult is an uncommon odontogenic cyst, etiologically related to the 

dental lamina. The aim of this study was to report a clinical case of gingival cyst of adults. A 

60-year-old male patient was referred to the authors’ institution to evaluate lesions located in 

the anterior region of the left maxilla, close to the teeth #21 and #22. The patient’s medical 

history was not remarkable. Intraoral examination showed nodular lesion covered by normal-

appearing oral mucosa, asymptomatic, well-defined, with evolution of approximately 5 

months. Since the Periapical radiograph examination did not revealed any bone changes, the 

main diagnosis hypothesis was gingival cysts of adult. It was performed an excisional biopsy 

and the material sent for histopathological examination. Microscopically the lesion revealed 

cystic lesion lined by squamous epithelium with either cells with flattened cells, sometimes 

with cuboid cells. Epithelial thickening areas were also present. The final diagnosis was 

gingival cyst of adult. The patient was monitoring and, after 3-year follow up, no signs of 

recurrence was demonstrated. Although rare, the gingival cysts of the adult should be 

considered in the differential diagnosis of any swelling involving the gingival region. 

Keywords: Odontogenic cyst. Gingival cyst of adults. Differential diagnosis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Segundo Grossmann et al (2007) cistos representam uma cavidade patológica rodeada 

por epitélio, com um material fluido ou semi-sólido em seu interior. De acordo com a 

Organização Mundial de Saúde OMS (2017), os cistos odontogênicos de desenvolvimento são 

classificados em queratocisto odontogênico, cistos dentígero, cisto de erupção, cisto 

odontogênico ortoceratinizado, cisto gengival do recém-nascido, cisto gengival do adulto, 

cisto periodontal lateral e cisto odontogênico glandular (SOLUK-TEKKEŞİN,  WRIGHT 

2018). 

 O cisto gengival do adulto é um cisto odontogênico do desenvolvimento relativamente 

incomum (NEVILE et al., 2009). Sua etiologia é decorrente da proliferação de restos da 

lâmina dental (restos de Serres) (NEVILE et al, 2009; BROD et al., 2017). Devido às 

semelhanças clínicas e morfológicas deste cisto e do cisto periodontal lateral, Wysocki et al. 

em 1980, sugeriu que esses dois cistos compartilhavam uma histogênese comum e o cisto 

gengival do adulto representa a contrapartida extra-óssea do cisto periodontal lateral 

(ESCALANTE et al., 2015; BROD et al., 2017).  

 A incidência relativa de um cisto gengival de adultos em uma grande série de casos de 

cistos foi relatado ser menor que 0,5% (MALALI et al., 2012) 

 Apresenta predileção marcante para ocorrência na região de canino e pré-molares 

inferiores (60% a 75% dos casos), em pacientes na quinta e sexta décadas de vida.  A 

principal localização é a gengiva vestibular ou a mucosa alveolar. Os cistos gengivais que 

ocorrem na maxila geralmente são encontrados nas regiões de incisivo, caninos e pré-molares 

(NEVILE et al, 2009; BROD et al., 2017). Em raros casos, o cisto gengival do adulto, pode 

ocorrer múltiplos ou bilateralmente ou ainda na superfície lingual do processo alveolar 

(MALALI et al., 2012). 

  Clinicamente, os cistos aparecem como um nódulo indolor, em forma de cúpula, em 

geral com menos de 0,5 cm de diâmetro, apesar de raramente poderem apresentar tamanho 

maior. Frequentemente apresentam cor azulada ou cinza-azulada. Em alguns casos, o cisto 

pode causar uma “reabsorção em taça” superficial do osso alveolar, o que geralmente não se 

detecta na radiografia, mas se torna aparente quando o cisto é excisado (BROD et al., 2017). 
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 Microscopicamente, o cisto gengival do adulto é consistindo por um revestimento 

epitelial delgado e achatado, com ou sem placas focais que contêm células claras. Pequenos 

ninhos de células claras ricas em glicogênio, que representam restos de lâmina dental, também 

podem ser observados no tecido conjuntivo circunjacente. Algumas vezes, o revestimento 

cístico é tão delgado que é facilmente confundido com o revestimento endotelial de vasos 

sanguíneos dilatados (SHEAR e SPEIGHT 2007; NEVILE et al., 2009; ESCALANTE et al., 

2015; BROD et al., 2017). 

 O tratamento dos cistos gengivais do adulto é principalmente a excisão cirúrgica, o 

que acarreta um bom prognóstico, já que nenhum caso ainda foi relatado de recidiva no pós-

operatório (BROD et al., 2017).                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

 

 

2. OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é relatar um caso diagnosticado como Cisto Gengival do 

Adulto, bem como as principais características clínicas, aspectos microscópicos e possíveis 

formas de tratamento, através da descrição de um caso clínico. 
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3. METODOLOGIA 

 Para a apresentação do caso clínico, foi realizada uma busca na literatura com os 

principais trabalhos que abordam Cisto Gengival do Adulto. Para a pesquisa as seguintes 

bases de dados foram utilizadas: Scielo, Lillacs e Pubmed com os termos “Gingival adult 

cyst”,  A abrangência de pesquisa limitou-se entre o ano de 2004 a 2018. 
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4. CASO CLÍNICO 

 

Paciente sexo masculino com 60 anos de idade procurou atendimento na clínica de 

Estomatologia com queixa principal de aumento de volume na região anterior de maxila 

próximo aos dentes 21 e 22. Na história médica nada de importante foi relatado. Ao exame 

intraoral, foi observado lesão nodular de coloração normal, assintomático, bem delimitado, 

base séssil com aproximadamente 5 meses de duração (Figura 01).  

 

Figura 

01- No exame clínico intraoral, foi observado lesão nodular 

bem delimitada, coloração normal localizada entre os dentes 21 

e 22. 

Foi realizado exame radiográfico periapical e nenhuma alteração óssea e pulpar foi 

encontrada. Durante os testes de vitalidade pulpar, os dentes 21 e 22 responderam 

positivamente. A hipótese diagnóstica foi Cisto Gengival do Adulto e biópsia excisional foi 

realizada (Figura 02) e o espécime enviado para  análise histopatológica. 



16 

 

 

 

Figura 02-  A: Transoperatório da biópsia excisional da lesão; B: Loja cirúrgica após a remoção da lesão. 

. 

Microscopicamente foi observado lesão cística limitada por epitélio estratificado 

pavimentoso com aproximadamente 1 a 4 camadas de células. Áreas de acantose contendo 

células claras com citoplasma rico em proteínas e uma cápsula de tecido conjuntivo fibroso 

(Figuras 03 A e B). O diagnóstico final foi de Cisto Gengival do Adulto. O paciente encontra-

se bem e após 3 anos de acompanhamento e não apresenta sinais de recidiva ou recorrência. 

 
 

Figura 03-  A/B: Aspectos microscópicos do Cisto Gengival do Adulto: Cavidade Cística revestida por epitélio 

estratificado pavimentoso com aproximadamente 1 a 4 camadas de células e uma cápsula de tecido conjuntivo fibroso 
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5. DISCUSSÃO 

 O cisto gengival do adulto é um cisto odontogênico incomum do desenvolvimento, 

derivado da lâmina dentária (SHEAR e SPEIGHT xxxx). Apresenta-se como aumentos de 

volumes  arredondados, bem circunscritas, geralmente com menos de 1 cm de diâmetro, 

podendo ocorrer na gengiva inserida ou na papila interdentária. A superfície é lisa e pode ser 

da cor da gengiva normal ou azulada. As lesões são moles e flutuantes, e os dentes adjacentes 

são geralmente vitais, a localização mais comum é a área canina e pré-molar da mandíbula e 

menos frequentemente na maxila (SHEAR e SPEIGTH 2017; SCHULTZ et al., 2018). 

  Os diagnósticos diferenciais estão incluídos o cisto periodontal lateral, abscesso 

gengival, excluindo para exame radiográfico, sondagem subgengival e teste de vitalidade 

pulpar, uma vez que o Cisto Gengival do Adulto apresenta vitalidade pulpar. (ACG 

apresentou positividade para este teste). Brod et al. (2017) reviu a literatura encontrando 195 

casos de Gisto Gengival do Adulto e apenas 42 casos ocorreram na maxila como nosso caso 

de relatório. 

 Os Cistos Gengivais do Adulto, pode não apresentar alteração radiográfica ou 

apresentar apenas uma leve sombra redonda indicativa de erosão óssea superficial que não é 

geralmente detectada em exames radiográficos convencionais, mas pode ser observada 

durante a excisão cirúrgica do cisto (SHEAR e SPEIGHT 2007 ; BROD et al. , 2017).  Em 

um estudo de Moskow et al. (1970) dos 46 cistos gengivais adultos apenas 19 demonstraram 

radiolucência no exame radiográfico (SHEAR e SPEIGHT 2007).  

 Essa lesão geralmente afeta pacientes entre a quinta e a sexta décadas de vida, com 

uma leve preferência feminina. A predileção racial é maior em caucasianos do que em 

asiáticos (SHULTZ et al., 2018). O que difere do nosso caso que o paciente é do sexo 

masculino. 

 A análise histopatológica mostra cápsula cística não inflamada em torno de um lúmem 

revestido por epitélio estratificado pavimentoso de 1 a 4 camadas de espessura celular, que 

pode exibir algumas áreas de espessamento e conter células claras de citoplasma rico em 

glicogênio. Estas características histopatológicas mostram semelhança com o Cisto 

Periodontal Lateral e o diagnóstico diferencial deve ser baseado nos exames clínicos e 
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radiográficos para verificar a localização extra óssea do Cisto Gengival do Adulto ou 

intraóssea do Cisto Periodontal Lateral (SHULTZ et al., 2018).  

 O tratamento por biópsia excisional é definitivo e após 3 anos de acompanhamento, 

nenhum sinal de recidiva foi apresentado em nosso relato de caso, demonstrando a rara 

chance de recidiva dessa lesão (MALALI et al). 
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6. CONCLUSÃO 

  Embora raros, os cistos gengivais do adulto devem ser considerados no diagnóstico 

diferencial de qualquer aumento de volume envolvendo a gengiva 
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